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Ocorrência de embriogênese somática direta em explantes foliares de
sacaca induzida porcitocininas.
Tatiane Loureiro da Silva'; Jonny Everson Scherwinski Pereira'.
'UFAC, Bolsista PIBIC/CNPq/Embrapa Acre; 'Embrapa Acre, C.P. 321,
69908-970, Rio Branco, AC. E-mail: jonny@cpafac.embrapa.br
A sacaca é uma planta medicinal da Amazônia que se multiplica
precariamente por rebentos de raízes, sendo que a reprodução por via
sexual é problemática em razão dos problemas de f1oração e baixo índice
de sementes férteis produzidas. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de
diferentes citocininas na morfogênese direta de sacaca a partir de
explantes foliares. Explantes foliares de microestacas de sacaca
estabelecidas in vitro, com tamanho aproximado de 0,5 em', foram
inoculados em meio de MS com a superfície abaxial em contato com o
meio. Os tratamentos consistiram da adição ao meio das citocininas BAP,
2iP e TDZ, nas concentrações de O; 2,5 e 5 ~M. O cultivo foi mantido no
escuro, sob temperatura de 25±2'C, e a avaliação foi feita aos 40 dias de
cultivo. O delineamento experimental utilizado foi completamente
casualizado, em fatorial3x3 totalizando nove tratamentos. Apesar da baixa
freqüência de resposta (10%), BAP e 2iP foram as únicas citocininas que
proporcionaram alguma respostas nos explantes, sendo que os melhores
resultados foram observados nas concentrações de 2,5 ~M de BAP e 5 ~M
de 2iP. Verificou-se a formação de embriões somáticos globulares nas
extremidades da nervura central dos explantes, sugerindo que nesta região
das folhas as respostas podem ser mais pronunciadas. Conclui-se que
folhas devem ser consideradas como importantes fontes de explantes para
trabalhos in vitro com sacaca e que BAP e 2iP são citocininas que induzem
respostas morfogênicas neste tipo de explante, embora seja necessário a
realização de estudos mais aprofundados para melhor entender e
caracterizar os fatores envolvidos em cada uma das etapas do processo de
embriogênese em sacaca.

46° Congresso Brasileiro de Olericultura
micropropagação de hortelã-japonesa
Ana Catarina L. de Oliveira; Valéria O. Fonseca; Andréa S. da Costa'
Maria de Fátima Arrigoni-Blank; Túlio H. B. de Santana; Arie F. Blank. '
UFS -Depto. de Eng. Agronômica, Av. Marechal Rondon sln, 49100-000
São Cristóvão-SE; Depto. de Fitotecnia. E-mail'
fatima.blank@terra.com.br(Apoio: CNPq e RARO·S). .
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes
reguladores de crescimento e tipos de explantes (foliar, nodal e internodal)
na micropropagação de Mentha arvensis. Os tratamentos consistiram de
meio de cultura MS (controle);
MS + cinetina (9,3 ~M) + BAP (8,9 ~M) + AIA (2,2 ~M); MS + BAP (8,9 ~M) +
ANA (5,4 ~M) e MS + AIA (4,4 ~M). Explantes internodais não foram
efetivos na regeneração de brotações. Para a regeneração de plantas de
hortelã-japonesa, segmentos nodais são os mais efetivos, podendo ser
utilizado o meio de cultura MS na ausência de reguladores de crescimento.
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Indução de massas celulares embriogênicas em Physalis sp. a partir
de discos caulinares de plântulas estabelecidas in vitro. Jonny
Everson Scherwinski pereira1; Rodrigo da Silva Guedes', Gottfried
Cristian Barbary Schmitz'; Bianor Jr. Alves'
'Embrapa Acre, C. Postal 321, 69908-970 Rio Branco-AC. E-mail:
jonny@cpafac.embrapa.br; 'Mestrando em Produção Vegetal, UFAC,
Rio Branco, AC; 'Embrapa Acre, Bolsista DTIICNPq;
Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência das auxinas 2,4-D e
Picloran na indução de massas celulares embriogênicas em Physalis sp.
('camapu') a partir de discos caulinares de plantas cultivadas in vitro. O
experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas
da Embrapa Acre. Discos transversais de até 2 mm foram obtidos de
plãntulas de Physalis cultivadas in vitro, sendo inoculados em meio
formado pelos sais e vitaminas de MS e solidificado com Phytagel (2,5g.L'
'). Utilizaram-se as auxinas 2,4-0 e Picloran nas concentrações de 0,5, 10,
15 e 20 ~M. Após a inoculação, os frascos foram mantidos no escuro, em
sala de crescimento com temperatura de 25±2°C. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, com cinco repetições e cinco
explantes por parcela. O ensaio foi avaliado aos 30 e 60 dias de cultivo, por
meio da determinação da porcentagem de explantes apresentando a
formação de massas celulares embriogênicos e calos friáveis. Verificou-se
que a formação de massa celular embriogênica só foi verificada em
explantes cultivados em meio com 2,4-0, nas concentrações de 15 e 20
~. essas concentrações, a taxa de formação de massa celular
embriogênica atingiu 100% dos explantes. Nos tratamentos onde se
utilizou Picloran, não foi observada formação de massas embriogênicas,
embora tenha se verificado intensa formação de calos friáveis.
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Influência de concentrações de BAP na micropropagação de
manjericão (Ocimum basilicum L. NSL6421S205).
Josefa Grasiela S. Santana; Valéria O. Fonseca; Andréa S. da Costa;
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- esoosta in vitro do cultivo de ápices caulinares de Ginkgo biloba.
Pa!c::ma Alves da Silva Sexto; Magali Ferrari Grando; Alexandre
AlogustO Nienow; Delvino Nolla; LizeteAugustin; Marilei Suzin.
Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária-Laboratório de
Biotecnologia Vegetal-Universidade de Passo Fundo (Campus I, BR 285,
Km 171,99001-970, Passo Fundo, RS). e-mail: Magali@upf.br
Ginkgo biloba é uma árvore ornamental originária na Ásia e produz
importantes princípios ativos para a industria farmacêutica como os
ginkgolides; bilobalides e flavonóides. A dioicia e o reduzido número de
exemplares disponiveis, justifica o desenvolvimento de técnicas
reprodutivas alternativas. Este estudo objetivou avaliar o comportamento
dos ápices caulinares durante o cultivo in vitro, para micropropagação
dessa espécie. Ápices foram cultivados em meio WPM com diferentes
reguladores de crescimento BAP (0,5; 1,0 e 2.0 mg L"), ANA (Oe 0,1 mg L")
e GA3 (O e 0,5 mg L"). Utilizou-se o delineamento experimental de blocos
ao acaso com dez repetições. Aos 30 e 60 dias de cultivo, avaliou-se o
desenvolvimento de brotações, formação de calos, freqüência e diãmetro
dos calos organogênicos. Os ápices caulinares produziram brotações em
meio de cultura sem reguladores de crescimento. Já a presença de BAP
propiciou a formação de calos em 100% dos ápices. Os meios contendo a
combinação de BAP (1 ou 2 rnql,") e ANA (0,1 rnql,"). produziram
porcentagem superior de calos organogênicos (80%) aos 30 dias de
cultivo, quando comparado ao meio sem reguladores de crescimento. A
adição de GA, não teve efeito positivo na indução de calos com nódulos
meristemáticos. Os tratamentos influenciaram o diãmetro dos calos. Aos 60
dias de cultivo, a média de calos organogênicos foi de 44,5%, sendo que os
calos desenvolvidos em meio com 2 mql,' de BAP mantiveram-se verdes e
saudáveis por mais tempo.
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Efeito do ácido gibe elico sobre o desenvolvimento in vitro de gemas
de curauá (Ananas erectifolius L. B. Smith).
Osmar Alves Lameira1

; Lucila Elizabeth Fragoso Monfort'; Alane
Andreza Santos de Meneses'
'E mb ra pa Amazô n ia O rie nta I, 66095-100, Be lém, PA.
osmar@cpatu.embrapa.br
O curauá (Ananas erectifolius L. B. Smith), pertencente à familia das
Bromeliaceae, sendo considerada uma planta medicinal por possuir
propriedade antimicrobiana. A propagação vegetativa utilizando técnicas
de cultura de tecido pode ser um valioso instrumento na produção clonal
rápida de mudas de curauá, em larga escala, além de produzir mudas
isentas de pragas e doenças. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do
AG, sobre o desenvolvimento de gemas axilares de curauá. As gemas de
curauá foram retiradas do rolete com o auxílio de uma lâmina e separadas
em medianas e basais. O meio utilizado foi o MS liquido sob ponte de papel
para sustentação da gema. complementado com 1.0; 2,0 e 3,Omg.L" AG,.
O tratamento mais eficiente foi o que continha gemas da parte mediana na
presença de 1mg.L-' deAG,.
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Efeito de BAP e AIB na Propagação In Vitro de Baunilha (Vanilla
planífolia)
Elisa Ferreira Moura', Candida Elisa Manfio1

, Mychelle Carvalho',
MárcioAntonio Rocha de Oliveira', Gustavo Luis Santana Dias', José
Maria Moreira Dias'
, Universidade Federal de Viçosa - MG;
Considerando a importância econômica da cultura da baunilha (Vanilla
planifolia) e o pequeno acervo de informações técnicas sobre a sua
propagação in vitro, neste estudo avaliou-se os efeitos dos regulad0.f~s de
crescimento no desenvolvimento in vitro usando diferentes concentrações
e combinações de AIB e BAP em explantes pré-estabelecidos de baunilha.
O experimento foi montado a partir de segmentos nodais de plântulas
previamente estabelecidas in vi/TO, de tamanho uniforme. Foram testados
cinco níveis (O; 0,5; 1,0; 2,0; 5,0 rnq.L") de BAP, e dois níveis de ANA (O e
0,1 mq.L") em meio sólido (8 q.L") constituído de sais e nutrientes
orgãnicos de MS. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente
casualizado, no esquema fatorial 5x2, com 3 repetições e unidade
experimental de 5 tubos. O pH ajustado para 5,7 .:!:: 0,01, antes da
esterilização à 121° C e 1,5 atm por 20 minutos. Foram utilizados tubos de
ensaio, contendo 10 mL de meio, onde foram inoculados um explante por
tubo. Os resultados observados para a variável número de brotações
mostra que a ausência de AIB e a concentração de 0,5 mg de BAP foi a que
proporcionou o maior número de brotações (1,2). O tratamento controle,
onde não foi utilizado' regulador de crescimento, proporcionou o maior
número de plântulas com presença de raiz, o mesmo foi observado para a
variável número de nós (1,53). Em relação ao comprimento de brotação na
ausência de BAP observou-se o melhor resultado(0,87cm).
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Interação de reguladores de crescimento e tipos de explantes na
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